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Considerações gerais.

A questão da Gestão em Arte 
Visual compreende diferentes 
enfoques e abordagens dada 
a diversidade da produção 
artística. Tendo isto em vista, 
é necessário fazer escolhas 
para o desenvolvimento dos 
estudos nesta área. 

Neste sentido a opção para o 
encaminhamento da disciplina 
toma como base e referência 
a História da Arte e o percurso 
da Arte Visual em busca de 
sua autonomia estética, 
conceitual e social. 

As manifestações artísticas 
visuais estiveram, em boa 
parte de sua existência, à 
serviço e atreladas aos 
interesses e gostos do 
poder dominante. 
Raramente tiveram 
oportunidade de atuar de 
acordo com seus próprios 
interesses e proposições.

Pode-se dizer que foi o 
advento da Modernidade 
que possibilitou um pouco 
mais de liberdade para a 
atuação dos artistas e seus 
manifestos.



Embora admita-se a 
indissociabilidade entre 
Arte e Sociedade, ou seja, 
a impossibilidade de que 
ela exista independente 
do meio social e cultural 
no qual surge, é 
necessário ponderar, 
relativizar tais relações no 
sentido de aferir o nível de 
autonomia que a Arte 
Visual conseguiu obter ou 
assumir nos meios 
socioculturais dos quais 
resultou até a atualidade.

Deve-se analisar se e 
quando se libertou do jugo 
dominante da sociedade e 
quanto de individualidade 
conseguiu obter apesar das 
ingerências às quais está 
sujeita enquanto fenômeno 
social. 

Cabe esclarecer também 
que o enfoque desta 
disciplina não contempla o 
Mercado como aspecto 
dominante da Arte Visual 
como produtora de bens 
culturais destinada 
exclusivamente ao comércio 
e especulação financeira, 
especialmente porquê boa 
parte dos valores artísticos 
são intangíveis.  



A apropriação das Obras de 
Arte pelo sistema 
econômico não representa 
o todo da cultura artística 
construída ao longo da 
História da Humanidade, 
portanto, não se constitui 
como único ou exclusivo 
parâmetro ou medida na 
condução desta disciplina.

O percurso pedagógico aqui 
adotado seguirá o caminho 
da história e os 
acontecimentos que 
orientaram a constituição da 
Arte Visual como um 
Sistema do qual a Gestão é 
parte integrante.



1.1 - Definições e 
Considerações.



Gestão, do latim, gestio, 
ação, reger, orientar e 
costuma significar processos 
de gerir, executar, realizar 
ações para atingir objetivos. 
Portanto é entendida por  
gerenciamento, administração 
de processos ou instituições, 
empresas, entidades sociais 
que precisam ser geridas ou 
administradas.

É uma área das ciências 
humanas que busca fazer 
com que as pessoas ou 
organizações atinjam seus 
objetivos com os recursos de 
que dispõem.

Em termos práticos, gestão 
pode ser definida como um 
conjunto de tarefas para 
atingir objetivos propostos a 
partir de recursos 
disponíveis. 

Historicamente a Gestão 
está ligada ao Sistema 
Econômico e, em particular, 
ao Capitalismo.

Em outras palavras, gestão é 
a capacidade de administrar, 
realizar ações em número, 
grau e performance para que 
o indivíduo, organismo ou 
sistema obtenha o que se 
espera dele.



Embora a produção artística 
exista desde os primeiros 
tempos da humanidade, a 
Gestão desta atividade é 
mais recente e, nem 
sempre, entendida como 
uma área ou campo de 
atuação ou conhecimento.

A especialização que a 
produção, difusão e 
conhecimento que a Arte 
Visual teve nos últimos 
séculos exigiu também a 
especialidade de seus 
produtores, mercadores e 
apreciadores.  

Assim a Gestão no contexto 
da Arte surge como um 
conjunto de condutas e 
comportamentos que, aos 
poucos, vai se aprimorando 
por meio de outras 
categorias que orbitam em 
torno da produção artística.

Contudo, historicamente, é 
necessário recuar para bem 
antes disso na tentativa de 
compreender melhor esta 
área.

Para isto pode-se falar da 
Arte antes da Arte.



Falar em Arte antes da Arte 
não quer dizer que ela não 
existisse nos primeiros 
tempos, apenas que a 
maneira como a 
compreendemos hoje, não 
corresponde ao que se 
pensava na pré-história, na 
Antiguidade ou na Idade 
Média, por exemplo.

É difícil saber o que se 
pensava em relação à Arte 
na pré-história, mas pode-
se dizer que era algo 
completamente afastado 
de qualquer interesse 
material.

As motivações para criar 
imagens na pré-história 
podem ter um componente 
mágico na medida em que 
compunham estratégias 
propiciatórias, como 
aceitamos entender hoje em 
dia. Nesse caso, não parecia 
haver qualquer interesse que 
não fosse o de atender às 
necessidades de 
sobrevivência. Neste sentido 
tanto a produção quanto as 
funções das manifestações 
artísticas eram destinadas ao 
compartilhamento social: 
existia em razão do grupo.



Na antiguidade a coisa 
muda, os interesses não 
são apenas os da 
sobrevivência mas sim a 
demonstração do poderio 
das nações. Cada rei, 
imperador ou sacerdote 
utilizava as imagens tanto 
como narrativa de seus 
feitos quanto para catalisar 
as motivações e direcionar 
o poder em seu benefício e 
domínio. Os artistas são 
artesãos especializados a 
serviço do poder e 
mantidos por ele.

Cabe lembra que o poder 
na antiguidade era obtido e 
mantido por meio das 
guerras e os grande líderes 
eram, em geral, guerreiros. 

Conquistar territórios 
implicava em dominar 
outros grupos e, exercer 
sobre eles, o poder. 

Um dos modos de relatar 
isto para as novas 
gerações era por meio das 
imagens. As grandes 
civilizações da Antiguidade 
usavam a Arte para isto.



Na Idade Média o poder passa a 
ser compartilhado com a Igreja 
nascente que domina parte dos 
territórios antes pertinentes ao 
Império Romano. Sem tradição 
bélica, suas estratégias são a 
religiosidade fazendo dela seus 
dogmas e tema de dominação. 
Assim as imagens usadas pela 
igreja não recorrem aos feitos 
dos guerreiros e heróis, mas aos 
valores sacros e espirituais 
definidos, neste caso, pelo  
cristianismo, seus mártires e 
santos. Seus produtores ainda 
são artesãos, em geral,  
anônimos, vinculados às ordens 
religiosas que fundavam e 
mantinham os templos.

No princípio, quando o 
Cristianismo ainda não era 
aceito pelo Império Romano, 
as manifestações artísticas 
eram realizadas nas 
Catacumbas de modo 
precário e pouco elaborado. 
Com a incorporação do 
Cristianismo pelo Império 
Romano, a Arte passa a ser 
feita em maior quantidade e a 
ocupar mais espaços 
públicos, no entanto não 
perde a simplicidade e a 
espontaneidade original já 
que o foco era a 
espiritualidade e não a 
materialidade.



Até a Idade Média não cabe 
falar em Gestão em Arte já 
que o sistema de produção 
estava vinculado às Guildas 
ou Corporações de Ofícios 
que agrupavam os 
produtores, definiam 
critérios de produção, 
valores e controle sobre 
artistas e o mercado, nesse 
caso, a Gestão se configura 
por meio da ação das 
Guildas. Os artistas eram 
pagos em relação à 
prestação de serviço, como 
qualquer artesão 
especializado.

A prestação de serviços 
subvencionados por 
doadores era um dos 
meios pelo qual a 
produção artística era 
realizada, outro era a 
doação dos próprios 
artistas como faziam os 
membros das ordens 
religiosas como os frades 
copistas confinados nos 
conventos ou mosteiros 
ilustrando Livros de Horas, 
orações, por meio de 
Iluminuras, como também 
a realização de retábulos 
para altares.



Durante a maior parte da 
Idade Média a Arte continuou 
sendo uma atividade 
artesanal vinculada à 
habilidade do prestador e, na 
maioria das vezes, anônima. 
Em geral o que se tem como 
referência histórica são os 
lançamentos de pagamentos 
de serviços de ornamentação 
nos tombos das igrejas e 
conventos, das instituições 
religiosas, mas nem sempre 
quem recebia a paga era 
quem executava a obra, 
poderia ser um intermediário 
ou dono de um ofício.

Foi a partir do Renascimento 
que a transição entre a Guilda 
e a Academia vai se configurar 
e assim o anonimato é 
substituído pela autoria e o 
autor é reconhecido como uma 
personalidade social cujo 
status se desloca do 
artesanato para a nobreza.

Com isto pode-se dizer que os 
primeiros elementos da Gestão 
em Arte começam a se 
configurar. Portanto, a Gestão 
em Artes Visuais se inicia no 
momentos em que se delimita 
um Sistema de Arte.



1.2 - O Sistema de Arte e 
seus componentes.



Sistema, do grego σύστημα, 
no latim systēma, é um 
conjunto de elementos 
interdependentes que se 
constituem como um todo 
organizado. No caso da Arte 
Visual é necessário distinguir 
Sistema de Circuito. O 
Sistema é o todo e Circuito 
uma das partes deste todo.

Na biologia Sistema se refere 
ao funcionamento do corpo 
humano como, por exemplo, 
o Sistema Circulatório que 
inclui o coração, artérias e 
veias.

Nas ciências sociais, 
algumas abordagens, 
como as dos autores 
marxistas, consideram o 
Sistema econômico como 
determinante dos demais 
sistemas sociais.

Assim entende-se como 
sistema o conjunto de 
elementos destinados a 
realizar algo ou promover 
alterações no estado de 
coisas, por exercerem 
determinadas funções ou 
gerarem certos resultados.



Assim se fala em sistema 
social, sistema 
econômico, sistema 
ambiental, sistema 
ecológico, entre outros e 
muitos sistemas aos quais 
estamos vinculados ou 
dos quais depende a vida 
ou convivência social.

A compreensão da 
existência de um Sistema 
de Arte surge formalmente 
no século XIX.

Hegel (Georg Wilhelm 
Friedrich Hegel, Stuttgart, 
1770-1831, Berlim) foi um 
dos filósofos que mais se 
preocupou com a Arte, a 
Estética e o 
funcionamento do Sistema 
de Arte como o conheceu.

Embora a concepção de 
Sistema de Arte como o 
conhecemos hoje não 
fosse objeto de estudo de 
Hegel, ele foi o primeiro 
autor a tocar nesta 
questão.



Todo sistema é composto 
por partes integrantes e 
integradas. O Sistema de 
Arte, como outros, é 
composto por diversos 
elementos. Talvez apenas a 
pré-história não possa ser 
analisada sob a ótica de um 
sistema, mas a partir das 
primeiras civilizações já se 
pode identificar algo 
parecido com isto.

Para que este sistema surja 
há que se considerar a 
presença de, pelo menos, 
três elementos ou instâncias:

De um lado, produtores, 
artistas que sejam capazes 
de realizar Obras de Arte; 
de outro, quem tenha 
interesse em apreciar, 
obter ou consumir Obras 
de Arte e, entre estes dois 
lados um processo de 
intermediação que 
possibilite a relação entre 
eles. 

Portanto, para efeito de 
estudo, podemos nomear 
aqui estes três elementos 
como: Destinador, 
Mediador e Destinatário. 



Entende-se assim que para 
se identificar ou configurar 
um Sistema de Arte é 
necessário reconhecer a 
existência destes três 
elementos constitutivos: o 
destinador, o mediador e o 
destinatário.

De modo geral pode-se 
identificar os Destinadores
como os produtores, 
artistas ou artesãos 
responsáveis pela 
produção/execução de 
Obras de Arte.

Como Mediadores pode-se 
considerar os comerciantes 
ou marchands e também 
os curadores e gestores, 
que administram os 
processos de interação e 
difusão artística;

Como Destinatários, 
consideram-se os 
apreciadores, os 
designadores os 
estudiosos e os 
consumidores, bem como 
as instituições que acolhem 
e conservam Obras de 
Arte.



Embora este seja um Sistema 
complexo cujos elementos se 
desdobram em outros tantos, 
podem ser analisadas as 
várias categorias que 
englobem estes elementos 
pelas semelhanças entre si 
para, assim, entendê-los 
melhor.

Uma primeira categoria 
compreende a Produção e no 
polo oposto, o Consumo. 
Entre elas há uma categoria 
intermediária, composta por 
mediadores, como os 
marchands e colecionadores.

Mesmo que a composição 
do sistema revele uma certa 
estabilidade, nem sempre 
os modos de operação de 
cada um destes estágios ou 
elementos é estável, 
podendo variar em cada 
época e lugar.

Em cada sociedade na qual 
a Arte surge ela dá o tom 
para que o sistema exista 
do modo como ela existe. 



Para entender o todo é 
necessário tomar cada 
elemento deste Sistema 
como base de análise para 
sua compreensão.

O Destinador  aqui 
identificado é aquele que 
cria. O Artista ou Produtor, é 
quem idealiza e executa ou 
faz executar as Obras de 
Arte. Mas as motivações 
que levam alguém a 
produzir Arte podem ser 
pessoais ou sociais.

Motivações pessoais, 
embora possam parecer 
subjetivas, dizem respeito 
às necessidades que os 
indivíduos têm de dar 
vasão à sua criatividade, 
personalidade, aos seus 
interesses e valores 
próprios. Isto pode 
transparecer ou não nas 
obras que os artistas 
criam dependendo do 
momento e das condições 
sociais em que são 
produzidas.



Grande parte da História 
da Arte mostrou obras 
anônimas. Obras que 
eram realizadas a mando 
ou a serviço de sistemas 
de poder dominantes e 
totalitários. 

Nestes momentos as 
criações artísticas 
respondiam aos 
interesses da sociedade 
da qual faziam parte e 
não de suas vontades ou 
interesses individuais. 

A partir do Renascimento 
os artistas passaram a ser 
respeitados por suas 
qualidades pessoais, sua 
autonomia, personalidade, 
autoria e estilo que 
perdura até o século XIX 
quando o advento do 
Modernismo quebra as 
regras da tradição e 
instaura os processos 
investigativos e também 
intensifica a presença da 
individualidade, da 
personalidade e das 
idiossincrasias na Arte.



As motivações sociais 
decorrem do meio do qual o 
artista faz parte. Nesta 
situação, sua 
individualidade é obliterada, 
apagada ou suplantada 
pelas demandas do 
contexto no qual vive, por 
exemplo as regras adotadas 
pela Arte egípcia ou as 
normas da Arte Acadêmica. 
Isto inclui o que se disse em 
relação aos interesses dos 
regimes de poder totalitários 
que determinam o que 
devem/podem fazer os 
artistas nestas situações, 
momentos e ambientes.

Além das demandas sociais 
externas ao indivíduo pode-se 
pensar também no engajamento 
que alguns movimentos ou 
artistas propõem por meio de 
suas obras como modo de 
estabelecer diálogos ou 
confrontos com os ambientes 
sociais nos quais vivem.

Podem fazer parte dos temas 
sociais a repressão social ou 
política, a exclusão ou 
preconceitos como racismo, 
sexualidade e demais 
transformações da ordem e dos 
costumes que mobilizam e 
evocam valores coletivos que 
podem se mostrar nas  Obras de 
Arte.



Para entender melhor a 
questão do Destinador, 
produtor ou do artista deve-
se refletir à respeito de 
algumas questões de base: 

O que é um Artista? 

Como se configura esta 
personagem no contexto da 
História da Arte? 

Quais são os requisitos 
para que seja assim 
considerado? 

Tais requisitos sempre 
foram os mesmos ou se 
transformaram ao longo do 
tempo?

Enfim o que se sabe dele 
e quanto ele importa no 
contexto social?

Refletir sobre estas 
questões leva a respostas 
que auxiliam a 
compreensão do Sistema 
de Arte como tal e, 
consequentemente, sobre 
a Gestão desse sistema.

Estas questões são 
importantes e necessárias 
para consolidar a 
compreensão e amparar o 
conhecimento da Arte no 
meio social.



Para reforçar tais reflexões 
sugiro, ao longo das atividades 
do semestre na disciplina, 
leituras e apreciação de 
Audiovisuais e Tutoriais 
disponíveis no repositório 
ARTEVISUALENSINO. 

Na revista Reflexões sobre Arte 
Visual: 
Reflexões V1 N1 - Belas Artes, Artes Plásticas e Artes 
Visuais.

Reflexões V1 N6 - Sistema e Circuito de Arte Visual

Reflexões V2 N5 - Uma banana por US$ 150.000,00

Reflexões V2 N11 – Obras de Arte invisíveis

Reflexões V2 N15 - O Picasso queimado e a NFT Art

Reflexões V2 N18 - Obras milionárias e o mercado de Arte

Reflexões Vol.3 No.2 - A Falácia das Regras Artísticas

Reflexões Vol.3 No.6 - Guerrilla Girls

Reflexões Vol.3 No.7 - Metaverso, Metaarte, Metanoia.

Reflexões Vol.3 No.14 - Clássico, Moderno e 
Contemporâneo

Em Audiovisuais: 

Museu Arte Digital – Paris

Museu Arte Digital – Tokyo

Performances - TATE Galery

Em Tutoriais: 

Centre Pompidou - Arte 
Contemporânea

Brief History of Museums

Em Podcasts:

Premio PIPA de Artes Visuais

Lembre-se: seu aprendizado 
depende de você. 

http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/943-reflexoes-01-belas-artes-artes-plasticas-e-artes-visuais
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1142-reflexoes-v1-n6-sistema-e-circuito-de-arte-visual
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1149-reflexoes-v2-n5-uma-banana-por-us-150-000-00
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1155-reflexoes-v2-n11-obras-de-arte-invisiveis
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1159-reflexoes-v2-n15-o-picasso-queimado-e-a-nft-art
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1162-reflexoes-v2-n18-obras-milionarias-e-o-mercado-de-arte
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1192-v-3-n-2-a-falacia-das-regras-artisticas
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1307-reflexoes-vol-3-no-6-guerrilla-girls
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1315-reflexoes-vol-3-no-7-metaverso-metaarte-metanoia
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual/download/25-reflexoes-sobre-arte-visual/1336-reflexoes-vol-3-no-14-classico-moderno-e-contemporaneo
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/multimidia/audiovisuais/download/17-audiovisuais/1194-museu-arte-digital-paris
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/multimidia/audiovisuais/download/17-audiovisuais/1193-museu-arte-digital-tokyo
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/multimidia/audiovisuais/download/17-audiovisuais/1179-performances-tate-galery
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/multimidia/tutoriais/download/27-tutoriais/1201-centre-pompidou-arte-contemporanea
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/multimidia/tutoriais/download/27-tutoriais/1199-brief-history-of-museums
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/multimidia/podcasts/download/28-podcasts/1331-premio-pipa-de-artes-visuais


1.3 - Os Circuitos

de Arte Visual.



Como disse 
anteriormente, Sistema e 
Circuito são coisas 
diferentes, embora 
participem do mesmo 
contexto.

Não há como participar do 
Circuito sem fazer parte 
do Sistema de Arte como 
um todo, pois ele é um 
dos elementos que o 
compõem.

A questão é definir qual é 
o Tipo de circuito que 
interessa a cada um.

De modo geral a ideia de 
Circuito se refere a um 
itinerário, rota, percurso 
constituído por elementos 
que interessam a um 
determinado público, por 
exemplo circuitos de eventos 
Culturais, Esportivos, entre 
outros que mobilizam a 
atenção e interesse das 
pessoas. Neste sentido, o 
Circuito de Arte é constituído 
pelo conjunto de eventos 
realizados numa época, 
lugar ou ambientes 
destinados a determinados 
públicos.



Não se dizer, então, que 
exista apenas “um” 
Circuito, mesmo na Arte 
Visual há vários circuitos 
com roteiros, períodos e 
interesses diversos, tanto 
das pessoas interessadas 
quanto dos artistas e 
instituições que participam 
de uns ou de outros.

Neste sentido, pode-se 
dizer, que há circuitos 
Culturais, Comerciais e 
Alternativos. 

Circuitos culturais são os 
estabelecidos por 
instituições de promoção e 
estímulo à cultura. 
Normalmente não têm 
finalidade comercial e sim 
de difundir de informações 
e conhecimento sobre 
uma dada área da cultura, 
por exemplo, da Arte 
Visual.

Os Circuitos Comerciais, 
por sua vez, visam 
principalmente o Mercado 
de Arte. 



O Mercado de Arte é, em 
geral, composto por 
Galerias e/ou Marchands 
que promovem mostras 
ou Feiras destinadas a 
exibir, expor obras de 
seus acervos ou de 
artistas que representam 
aos seus prováveis 
compradores, sejam eles 
colecionadores, 
investidores, admiradores 
ou instituições de Arte e 
Cultura. Seu fim é obter 
ganhos, lucros, por meio 
de vendas.

Pode-se dizer também que 
existem Circuitos 
Alternativos ou Periféricos, 
ou seja, os que não se 
enquadram na categoria 
das instituições promotoras, 
conservadoras e difusoras 
de Arte, nem na categoria 
de comerciais. São, em 
geral, coletivos artísticos, 
núcleos de produção 
isolados ou delimitados por 
projetos sociais ou urbanos 
que usam estratégias 
artísticas como meio de 
interação e inserção social. 



Não de pode dizer que tais 
categorias recorram a 
processos de Gestão 
semelhantes, ao contrário, 
cada uma delas opera seus 
processos de produção, 
captação e destinação de 
modos diferentes pois têm 
objetivos diferentes. Os 
processos administrativos de 
cada um deles se 
diferenciam bastante uns dos 
outros. Neste caso, as 
escolhas de se inserir em um 
ou outro circuito é uma 
opção de quem cria e para 
quem ou porquê cria.

Portanto, os diversos 
Circuitos que existem no 
contexto atual atendem aos 
diferentes interesses e 
características da produção 
e difusão artística seja 
cultural ou comercial. 

Não se pode dizer que a 
opção por um ou outro 
circuito seja aleatória, mas 
dependente da identidade, 
personalidade, proposições e 
posturas pessoais, estéticas, 
sociais e culturais que 
envolvem produtores, 
difusores e 
apreciadores/consumidores.



Como Atividade 
complementar você pode 
explorar no site Arte 
Visual Ensino, acessar 
Multimídia para assistir 
alguns vídeos e tutoriais 
com o fim de ampliar sua 
visão sobre a produção 
artística. Como sugeri 
anteriormente. Não se 
esqueça que a 
metodologia utilizada é 
baseada em estudos 
dirigidos e depende de 
sua proatividade. 

Em Textos, no site, você 
encontrará:

GREFFE, Xavier . Arte e 
mercado. São Paulo: 
Iluminuras: Itaú cultural, 
2013.

SOUZA, Helena Vieira 
Leitão de. Colecionismo na 
Modernidade. ANPUH –
XXV SIMPÓSIO NACIONAL 
DE HISTÓRIA – Fortaleza, 
2009.

Não se esqueça que em 
CONTATO é o acesso que 
você pode usar para buscar 
esclarecimento de dúvidas e 
informações.



Além disso, como disse, é 
necessário Refletir à 
respeito de algumas 
questões ao longo da 
disciplina, como:

Produção artística; 
Conceitos de Arte; Artista; 
Sistema de Arte; Autonomia 
Artística; Liberdade de 
expressão artística; 
Validação de Obras de Arte, 
Valoração de Obras de Arte; 
processos constitutivos de 
Obras de Arte, enfim, pense 
sobre o que leu e procure 
encontrar relações com o 
contexto atual.

Responda a estas 
questões e encaminhe até 
a próxima aula;

1. O que você entendeu 
por Gestão até aqui?

2. Qual foi o primeiro 
autor a falar em 
Sistema de Arte?

3. O que é Sistema de 
Arte?

4. Quais as partes de um 
Sistema de Arte?

5. Qual a diferença entre 
Sistema e Circuito de 
Arte?


